
UM AMOR MAIS FORTE QUE A MORTE

Como pode Jesus permitir que um seu amigo adoeça, sofra e morra? Que sentido tem? São 

perguntas que emergem dentro da rede de amizade de Jesus, mas que ainda hoje ressoam 

quando nas nossas relações surgem a doença e a morte; é a hora em que a nossa fé e o nosso 

sermos amados por Jesus parecem ser desmentidos pelos sofrimentos da vida...

Marta vai ao seu encontro e dirige-lhe palavras que são ao mesmo tempo uma confissão de fé 

e uma censura: «Senhor, se tu estivesses estado aqui, o meu irmão não estaria morto». Depois 

acrescenta: «Mas sei que, mesmo agora, o que queres que peças a Deus, Ele ta concederá». 

Marta é uma mulher de fé e confessa que onde está Jesus não pode reinar a morte, que a morte 

de Lazaro aconteceu porque Jesus estava longe. Ela crê em Jesus e, solicitada por Ele, confessa 

a própria fé na ressurreição final da carne. Mas Jesus convida-a a dar um passo posterior: «Eu 

sou a ressurreição e a vida; quem acredita em mim, mesmo que morra, viverá; quem vive e 

acredita em mim, não morrerá eternamente». E Marta replica prontamente: «Sim, ò Senhor, 

eu creio que Tu és o Cristo, o Filho de Deus, aquele vem ao mundo».

«Lázaro, vem para fora!». Jesus tinha anunciado «a hora em que aqueles que estão nos 

sepulcros ouvirão a voz do Filho de Deus e deles sairão». Eis uma antecipação: Lázaro, morto 

e sepultado, sai da tumba ainda envolvido em faixas e com a sua ressurreição profetiza a 

ressurreição de Jesus.

Realizado o sinal, a sua leitura e interpretação cabe a quantos o viram. «Muitos dos judeus 

acreditaram nele». A fé não consente escapar à morte física: todos os seres humanos têm de 

passar através dela, mas em verdade para quem adere a Jesus, a morte já não é a última e 

definitiva realidade. Quem acredita em Jesus e está envolvido na sua amizade, vive para sempre 

e traz em si a vitória sobre a doença e sobre a morte.

Enzo Bianchi, In “Monastero di Bose” Trad.: SNPC

Folheto Semanal da Paróquia de Santa Maria de Loures
Nº121 | MAR/ABR 2020

COVID 19 | NÃO LEVE AS MÃOS À CARA ENQUANTO LÊ 
E DEPOIS DA LEITURA LAVE OU DESINFECTE AS MÃOS

Leitura I | Ez 37, 12-14

Leitura da Profecia de Ezequiel
Assim fala o Senhor Deus: «Vou abrir os vossos túmulos e deles vos farei ressuscitar, ó 
meu povo, para vos reconduzir à terra de Israel. Haveis de reconhecer que Eu sou o Senhor, 
quando abrir os vossos túmulos e deles vos fizer ressuscitar, ó meu povo. Infundirei em 
vós o meu espírito e revivereis. Hei-de fixar-vos na vossa terra e reconhecereis que Eu, o 
Senhor, digo e faço».
Palavra do Senhor.

LEITURAS
Domingo V do Tempo Comum

Salmo Responsorial
Salmo 129 (130),1-2.3-4ab.4c-6.7-8 (R. 7)

Refrão: No Senhor está a misericórdia e abundante redenção. Repete-se

Leitura II | Rom 8, 8-11

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Romanos 
Irmãos: Os que vivem segundo a carne não podem agradar a Deus. Vós não estais sob o 
domínio da carne, mas do Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. Mas, se 
alguém não tem o Espírito de Cristo, não Lhe pertence. Se Cristo está em vós, embora 
o vosso corpo seja mortal por causa do pecado, o espírito permanece vivo por causa da 
justiça. E se o Espírito d’Aquele que ressuscitou Jesus de entre os mortos habita em 
vós, Ele, que ressuscitou Cristo Jesus de entre os mortos, também dará vida aos vossos 
corpos mortais, pelo seu Espírito que habita em vós.
Palavra do Senhor.

Do profundo abismo chamo por Vós, Senhor,
Senhor, escutai a minha voz.
Estejam os vossos ouvidos atentos
à voz da minha súplica. Refrão

Se tiverdes em conta as nossas faltas,
Senhor, quem poderá salvar-se?
Mas em Vós está o perdão,
para Vos servirmos com reverência. Refrão

Eu confio no Senhor,
a minha alma espera na sua palavra.
A minha alma espera pelo Senhor
mais do que as sentinelas pela aurora. Refrão

Porque no Senhor está a misericórdia
e com Ele abundante redenção.
Ele há de libertar Israel
de todas as suas faltas. Refrão

Refrão: Repete-se
Eu sou a ressurreição e a vida, diz o Senhor.

Quem acredita em Mim nunca morrerá. Refrão

Aclamação antes 
do Evangelho
Jo 11, 25a.26



Evangelho | Jo 11, 1-45
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João
Naquele tempo, estava doente certo homem, Lázaro de Betânia, aldeia 
de Marta e de Maria, sua irmã. Maria era aquela que tinha ungido o 
Senhor com perfume e Lhe tinha enxugado os pés com os cabelos. Era 
seu irmão Lázaro que estava doente. As irmãs mandaram então dizer 
a Jesus: «Senhor, o teu amigo está doente». Ouvindo isto, Jesus disse: 
«Essa doença não é mortal, mas é para a glória de Deus, para que por 
ela seja glorificado o Filho do homem». Jesus era amigo de Marta, de 
sua irmã e de Lázaro. Entretanto, depois de ouvir dizer que ele estava 
doente, ficou ainda dois dias no local onde Se encontrava. Depois disse 
aos discípulos: «Vamos de novo para a Judeia». Os discípulos disseram-
Lhe: «Mestre, ainda há pouco os judeus procuravam apedrejar-Te e voltas 
para lá?». Jesus respondeu: «Não são doze as horas do dia? Se alguém 
andar de dia, não tropeça, porque vê a luz deste mundo. Mas, se andar 
de noite, tropeça, porque não tem luz consigo». Dito isto, acrescentou: 
«O nosso amigo Lázaro dorme, mas Eu vou despertá-lo». Disseram então 
os discípulos: «Senhor, se dorme, estará salvo». Jesus referia-se à morte 
de Lázaro, mas eles entenderam que falava do sono natural. Disse-lhes 
então Jesus abertamente: «Lázaro morreu; por vossa causa, alegro-Me 
de não ter estado lá, para que acrediteis. Mas, vamos ter com ele». Tomé, 
chamado Dídimo, disse aos companheiros: «Vamos nós também, para 
morrermos com Ele». Ao chegar, Jesus encontrou o amigo sepultado 
havia quatro dias. Betânia distava de Jerusalém cerca de três quilómetros. 
Muitos judeus tinham ido visitar Marta e Maria, para lhes apresentar 
condolências pela morte do irmão. Quando ouviu dizer que Jesus estava 
a chegar, Marta saiu ao seu encontro, enquanto Maria ficou sentada em 
casa. Marta disse a Jesus: «Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão 
não teria morrido. Mas sei que, mesmo agora, tudo o que pedires a Deus, 
Deus To concederá». Disse-lhe Jesus: «Teu irmão ressuscitará». Marta 

respondeu: «Eu sei que há-de ressuscitar na ressurreição do último dia». 
Disse-lhe Jesus: «Eu sou a ressurreição e a vida. Quem acredita em Mim, 
ainda que tenha morrido, viverá; e todo aquele que vive e acredita em Mim, 
nunca morrerá. Acreditas nisto?». Disse-Lhe Marta: «Acredito, Senhor, 
que Tu és o Messias, o Filho de Deus, que havia de vir ao mundo». Dito 
isto, retirou-se e foi chamar Maria, a quem disse em segredo: «O Mestre 
está ali e manda-te chamar». Logo que ouviu isto, Maria levantou-se e foi 
ter com Jesus. Jesus ainda não tinha chegado à aldeia, mas estava no lugar 
em que Marta viera ao seu encontro. Então os judeus que estavam com 
Maria em casa para lhe apresentar condolências, ao verem-na levantar-
se e sair rapidamente, seguiram-na, pensando que se dirigia ao túmulo 
para chorar. Quando chegou aonde estava Jesus, Maria, logo que O viu, 
caiu-Lhe aos pés e disse-Lhe: «Senhor, se tivesses estado aqui, meu irmão 
não teria morrido». Jesus, ao vê-la chorar, e vendo chorar também os 
judeus que vinham com ela, comoveu-Se profundamente e perturbou-
Se. Depois perguntou: «Onde o pusestes?». Responderam-Lhe: «Vem ver, 
Senhor». E Jesus chorou. Diziam então os judeus: «Vede como era seu 
amigo». Mas alguns deles observaram: «Então Ele, que abriu os olhos 
ao cego, não podia também ter feito que este homem não morresse?». 
Entretanto, Jesus, intimamente comovido, chegou ao túmulo. Era uma 
gruta, com uma pedra posta à entrada. Disse Jesus: «Tirai a pedra». 
Respondeu Marta, irmã do morto: «Já cheira mal, Senhor, pois morreu 
há quatro dias». Disse Jesus: «Eu não te disse que, se acreditasses, verias 
a glória de Deus?». Tiraram então a pedra. Jesus, levantando os olhos 
ao Céu, disse: «Pai, dou-Te graças por Me teres ouvido. Eu bem sei que 
sempre Me ouves, mas falei assim por causa da multidão que nos cerca, 
para acreditarem que Tu Me enviaste». Dito isto, bradou com voz forte: 
«Lázaro, sai para fora». O morto saiu, de mãos e pés enfaixados com 
ligaduras e o rosto envolvido num sudário. Disse-lhes Jesus: «Desligai-o 
e deixai-o ir». Então muitos judeus, que tinham ido visitar Maria, ao 
verem o que Jesus fizera, acreditaram n’Ele.

Palavra da Salvação.
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AGENDA
Agenda de 28 de março a 5 de abril da Paróquia de Sta. Mª de Loures

Dom 29 | Cap 19
Seg 30| Cap 20

Ter 31 | Cap 21
Qua 1 | Cap 22

Qui 2 | Cap 23
Sex 3 | Cap 24

Sáb 4 |  Cap 25
Dom 5 | Cap  26

leitura da  bíblia para  esta semana
1º e 2º Macabeus

MISSAS NA TELEVISÃO E RÁDIO
•	 Diariamente
11h00 – TV Canção Nova - Em parceria com o Santuário de Fátima | NOS/Canal 186, 
MEO/Canal 182
12h00 – (segunda a sábado) Capela do grupo Renascença | (rádio FM: 103.4)

•	 Dominicais
10h30 – RTP   |   11h00 – TVI   |  11h00 – Renascença - Transmissão a partir da Igreja 
de Santa Isabel, em Lisboa (rádio FM: 103.4)

OUTROS PROGRAMAS
•	 A Fé dos Homens, RTP 2, às 15h (emissões de 4ª fª são dedicadas à catequese dos mais novos)
•	 70x7, domingo, RTP2, 17h45

TERÇO
•	 Terço, diariamente às 18h30 na Rádio Renascença

Estas e outras informações estão em atualização permanente no site do Patriarcado de Lisboa 
https://www.patriarcado-lisboa.pt e no site da Ecclesia https://agencia.ecclesia.pt/portal

•	 Amar	o	próximo
Seguir as recomendações da Direção Geral de Saúde para não ser infetado e não 
ser fonte de infeção para outros.
Comunicar a existência de quem possa necessitar de ajuda para compras (alimentos 
e medicamentos) para o projeto “Uns pelos Outros”. Contate 919 996 980 ou a 
Junta de freguesia

VIVER A FÉ EM QUARENTENA


